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E' este o momento azado de

definir a minha attitude a den-

tro de partido republicano.

Desde o inicio da minha cur-

ta carreira politica tracei uma

linha de conducta da qual até

hoje ainda me não afl'astei um

apice. Acima de tudo republi-

cano de principios, por 'mais

do que uma vez me vn forçado

a abandonar a vida activa do

meu partido por discordar abso-

lutamente da sua orlentaçao.

Quem me conhece sabe bem a

comprovada boa fé com que

trabalhei pelo advento da Re-

publica, dando-lhe o melhor da

minha saude e dos meus fra-

cos recursos materiaes.

Não soB'ri perseguições: por-

que o meu espirito atfeito ás

tbeorias evolutivas, nunca me

permittiu o entrar em complôts

revolucionsrios para, pela força

das armas, proclamar o 8318-

tente.

A minha acção limitou-se é,

propaganda dos comicioae a

alguns despretencrosos artigos

de jornal que por vezes me—

ram alterar a habitual pacatez

da minha vida, rendendo-me

sérios e graves dissabores.

Nunca comtudo para estes ser-

viços reclamei a menor recom—

pensa, dando-me por satis—

feito por vêr realisada em o de

Outubro a aspiração de toda a

minha vida.

Os meus correligionarios sou-

beram sempre contar com a

minha leal camaradagem. e. já

depois de proclamada a Repu-

blica de alguns d'elles é conhe—

cido o facto, de eu ter renun-

ciado a uma mais invejavel si—

tuação do que aquella que

actualmente occupo, em favor

de um dedicado amigo, a quem

ss. E assim, chegados que fô—

mos ao acto eleitoral, era—me

licito esperar de todos cil-:s a

mais absoluta lealdade, n'aquil-

lo que para mim constituia uma

questão d'honra.

Sotfri até agora com resi-

gnação todas as desconsidera-

ções com que entenderam de;

ver pagar-me os poucos mas

desinteressados serviços que

lhes tenho prestado; e se mo-

mentaneamente modifiquei a

minha" attitude, é porque eu-

tendi não dever deixar passar

em claro as affrontas com que,

mesmo vencido,pretendem man—

char o meu nome.

Não mantive durante os

quinze dias de propaganda elei-

toral ligações afiªrontosas, nem

entrei em conciliabulos secre-

tos com elementos reacciona-

rios para obter a victoria. Os

poucos triumphos da minha

carreira politica,devo-os a inex-

cedivel coherencia dos meus

principios.

Eõifnr e sõminisfraõor—mliltlmo JtllllºR

 

 

   

   

                  

   

   

 

a sorte havia sido sempre adver- ,

Só os parvos ou os maus me

poderiam julgar capaz de lan-

çar mão de elementos des-

honestos para fazer vingar uma

candidatura que, attendendo ás

circumstancias em que se rea-

lisou o ultimo acto eleitoral,

para muito poucos constitue

um justificado triumpho, ou
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partido republicano, foi o de

durante a opposiçâo monar—

chica transformar os homens

em idolos, tornando dogma—

ticas as suas doutrinas. E só

assim se pôde admittir que

seja accusado de favorecer a

propaganda reaccionaria. aquel-

le que ousar discordar da orien-

tação seguida por alguns dos

elementos que actualmente di-

rigem a politica republicana.

Os reaccionarios sabem bem

que nunca poderão contar com

quem, integrado no espirito do

seu seculo e com algum amor

aoestudo, não trocaria as deli-

ciosidades da sciencia moderna

pelos preconceitos e fanatisnios

de uma crença declarada absur-

da pela razão pura.

O principio de que é sempre

bom tudo quanto parte da ca-

beça de quem tem por habito.

não errar, tem dado origem e.

varias manifestações de intoler

rancia que se não coadunam

com o espirito democratico das

novas instituições.

Precisamos de senso e muita

prudencia; e não é começando

por desgostar os nossos,que po—

demos obter o concurso dos es—

tranhos. Posto isto, e para pre—

venir futuros equívocos, .vou

em breves palavras definir a

minha attitude a dentro do par-

tido republicano.

Sendo absolutamente inde-

pendente, defenderei o que se

me afigure justo, reservando—

me o direito de atacar sem ti—

biezas tudo quanto me pareça

contrario as doutrinas apregoa-

das na Opposiçâo. Desligando-

me por completo de qualquer

commissâo partidaria, não re—

conheço o Directorio, cuja mis—

sâo politica entendo dever ter

terminado com a convocação

dos eollegios eleitoraes. Serei

irreductivel com todos os meus

correligionarios que na sombra

me abocanham, e transigirei

absolutamente com os homens

 

 honestos do antigo regimen,que

apoz a proclamação da Repu—

blica lhe prestaram o concurso

da sua leal cooperação.

Despresando por completo o

principio da disciplina partida—

ria, que não pôde subsistir

desde que a dentro do par-

tido republicano existem varias

correntes de opinião, não aca—

tarei nenhuma das resoluções

tomadas pelos corpos dirigentes

do partido, reservando—me a

maxima liberdade de acção

sempre que entenda dever fa-

zel—o. Para concluir direi apo:-

nas que extra- partidariamente

estarei sempre ao dispor dos

meus correligionarios que leal—

mente me acompanharam n'es-

te movimento de protesto con-

tra o Directorio, aproveitando

a opportunidade para atodos

elles testemunhar a minha mais

indelevc—l gratidão.

Aveiro, 6 de junho de 1911.

Buy da. Cunha e Costa..

».

Aos nossos assinantes

rogamos a fineza de pagar

logo que lhe sejam apresen-

tados os recibos do Lª se—

mestre, aum de nos evita—

Quinta-feira, 8 de Junho de 1911
 

' Jornal Republicano

Director=RUV “Dil CUNHA E (OSTit

 

PROPRIEDADE DA EMPREZA «A LIBERDADE»

. A, minha attitu e Notas soltas
=x:—

I'INALMBNTE !

A imprensa estrangeira tem-

se ultimamente occupado nova—

mente da nossa politica, mas

d'esta vez felizmente, em termos

lisongeiros.

A brilhante victoria republi-

cana (n'alguns circulos...) tão

altamente demonstrada pelo acto

eleitoral. produziulá fóra optima

impressão.

A Republica está finalmente

consolidada, e jámais encontrará

echo na imprensa mundial, qual-

quer boato dc tentativa restau-

radôra do throno brigantino.

E' com bastante jubilo que

registamos o facto. Era tempo

já de nos ser feita justica.

Acabou-se o filão tão explo—

rado dos Gonzagas, Couceiros e

Coutinhos.

Só lhes resta o recolhimento

e qualquer jesuitico convento,

já que o não podem ter na Pe-

nitenciaria de Lisboa d'onde. por

'uma fresta, podiam enraivecidos

contemplar a Rotunda.

CASO NOVO

Ha dias um deputado hespa-

nhol, quando fallava no Senado,

talvez devido ao enthusiasmo,

não deu pelo rebentar das pre-

zilhas e flCOU em ceroulas. Pou-

co depois, rcbentaram-lhe os bo—

tões das mesmas e, ainda sem

dar por isso. continuou o dis—

curso lambada-tudo,. para gaudio

dos collegas e retrahimento das

damas.

O mais importante porém, de

toda esta scena, é que algunsl

iomaes aflirmam que o orador

durante o curto periodo que es—

teve a'. fresco. fallou brilhante—

mente.

Talvez effeitos da ãríza pou-

ª co decente.

O peor é se dos silenciosos

que em grande numero vão às

Constituintes, lhes passa pela,

acabeça, que lhes falta a oratoria

pelo pezo das pantalonas e re—

solvem tiral—as todas as vezes

que pedirem a palavra.

Como se está confeccionando

o novo regimento da Camara,

alvitramos o seguinte artigo:

E' expressamente prohibido

a qualquer senhor deputado. ti-

rar, durante a sessão. as calças

ou qualquer peça do vestuario.

adjacente.

Será bom remediar.

A ou:: vmnns'z

Com este titulo publicaram

os conspirateiros um manifesto.

que circulou. largamente na pi—

toresca villa. d'Arcos, no dia em

que ali chegaram os marinhei-

ros com o fim de vigiar as suas

manobras.

Não podia deixar de ser um

arrazoado de mentiras e infa—

mias, pulvilhado com o odio das

gentes de Tuy.

Para amostra ahi estampa-

mos um bocadinho:

Infames! Barbarayue tendes

feito sofrer á Patria portugueza

dias de maior amargura one os

sessenta annos de ca tir/eira, po—

rae na carreira dia olíca que le-

odes.

Não arms-tei: oomvoscoÃfatza

o caminho da perdição este g ' -

zzirsz'mo faiz. Contra vós, hão de

erguer-se, hírlos de tolero, sobre

os seus tumulo: sombrios, os vul—

tos de Nun'Alvares e do Lidador.

A aurora d'esse dia,)?h'zmm-

te. desponta breve.

Nem sempre,“ espera deão]-

de pelo momento salemmlm'mo do

resgate.

......... so...-us-u-n.

Povo d'Arcos/ T mo: con—

fiança plena de one saberei: re—

ceber, eamo merecem, este: esôír-

ros da inquirição moderna: com

a mais absoluta desprezo.

E assim, mais uma vez pro-

mreis o vosso amor ela Patria,

que espera, que con o em vós. e

 

  

  

  

  

   

  

   

    

   

tão w'lmeute esta' rendo esooucca—l

:D nussa ultima numasda por esta recua adianta.

Que imbecilidade]

Em que deu 0 Alvaro Cha—ª

gas. das notas d'um lisboeta] '

Emfim, cada qual dá'o quel

tem.

REPATRIAÇÃO '

O snr. José de Magalhães,

nosso consul no Pará, alvitrou,

e muito bem, que se acabasse de

vez com o pesado imposto de

passaporte que o passageiro de

3.“ classe é obrigado a pagar,—

(733000 réis) (: se criasse um no-

vo imposto sobre o bilhete de

passagem, cobrado pelas agen—,

cias, com o fim humanitario de

repatriação.

O alvitre é explendido, ga-

rantindo assim toda a facilidade]

para a repatriação d'aquelles a“

quem a fortuna não protegeu

ou a doença atormentou.

Optima ideia que vinha aca—*

bar de vez com uma iniquidade

que obriga os passageiros de

3.ª classe. e só a elles, ao paga-

mento d'aquella taxa.

Justamente aos pobres é que

se applica o imposto.

Supprimam—se pois de vez os

,passaportes. e approveitc—se a

'magnilica ideia do snr. José de.

Magalhães.

PELAS EGREJAS

lá n'outro dia aqui dissémos

alguma cousa sobre os roubos“

que a miudo se estão praticando

nas egrejas.

Será bom vigiar. porque não

nos parece que só agora os ga—

tunos déssem por essa mina. i

, Em nossa opinião. os sacri—

legos larapios. são pessoas que

em face da lei da separação.

querem poupar trabalho às com—

missões encarregadas dos in—

ventarios. levando o que d'el—

gum valor existe nos templos e

que por direito pertence ao es—

tado.

Os amadores d'esse genero
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A edição do ultimo numero

do nosso jornal exgotou-se com-

pletamente. Já. contuvamos um

pouco com isso. De todos eran;

conhecidas as deslealdades de

toral.

O que dissemos na Lifm'dade,

mas é profundamente verda-

deiro. Nós tinhamos rasões de

sa attitude, se entendessemos

que a alguem deviamos dar sa—

tisfações. A ninguem d'esta ter-

ra reconhecemos porém o di-

reito de norlus pedir, porque a

ninguem d'esta terra aggredi—

mos directamente.

mos sempre cara a cara, frente

.a frente, e não temos papas na

lingua, Como vulgarmente se

'diz, quando nos sentimos ag-

gravados. Se o não fizemos

.d'esta vez, é porque a ne—

nhum dos agredidos por nós,

julgamos com cathegoria sufii-

tisfações. Cobardes até ao ulti-

mo extremo, procuraram sem—

pre ferir-nos na sombra, fugin-

do como games, quando algum

raio de sol lhes descobria o

rosto. São assim todos os calu—

« mniadores. Chamar-aun nos pre-

dial; não sabermos mesmo se nos

chamaram thalassa.

Não importa. Temos muito

que fazer para nos preoccupar-

mos com aquillo que os outros

pensam de nós. Esforçar-nos-

hemos por manter a linha de

conducta que traçámos ao ini— 
de sport não devem ser muitos,

e portanto não seria dificil des-!

cobril-os e applicar—lhcs uma

boa lição. Dado o primeiro

exemplo, temos quasi & certeza de ,

que não se repetirão os roubosl

SYNDICANGIA *
l

Pergunta-nos um assignante'

se já terminou a syndicancia!

feita á Camara Municipal, e o“.

que se apurou, pois nunca mais

ouviu fallar em tal. !

Está como nós. que muito?

tempo perdemos em a pedir.;

Sabemos que ha dois mezes está”

concluida, e o relatorio entre-|

ue, mas o que se apurou, isso

%segredo dos Deuses e nós não

temos entrada no Olympo.

Póde ser mesmo que nada

 

E' até muito provavel.

 

Dn. Marques dt Costa

e Barbosa de Magalhães

__,*_

_A absoluta falta de espaço

inhibiu-nos de nos referirmos

no numero passado as candida-

turas d'estes dois nossos amigos

e distinctos correligiouarios, fe—

licitaudo—os. pela merecida vi-

ctoria que obtiveram no circu-

lo de Oliveira d'Azemeis. () dr.

Marques da Costa, pela propa-

ganda 'activa' que desenvolveu

em torno do districto, bem me-

recia dos seus oorreligionarios

essa prova de consideração. O

dr. Barbosa de Magalhães, que

pela sua intelligenois e pelo

seu caracter tem sabido honrar

o nome de seu pae, tinha todo

o direito de occupar um logar

nas Constituintes.

A eleição dos nossos amigos

se tenha ªpurªdº“ çtimo numero da Liberdade ,a

ciar ». nossa carreira política,

e deixaremos aos intrigantes

profissionaes, () campo inteira-

mente livre para a vontade di-

zerem mal de nós. Nem a sua

baba nos suja, nem as suas ca-

lumnias nos attingem.

Uma coisa porém deve ficar

já assente: é que a ninguem

damos satisfações do que aqui

escrevemos. Entendem que a

carapuça lhes serve? Enter-

rem-ua e chamem-nos aos tri-

bunaes. .

Disseram-nos ha dias que al—

guns correligionarios nossos ti—

nham pensado em nos virem

perguntar se o editorial do ul.-

elles se referia. Parece que en—

tre nóse o partido republicano

ha um a'bysmo de tal ordem“

que ninguem se atreve a trans-

pô—lo. E' menos verdadeiro. Nós

estamos como até aqui a den—

tro do partido republicano.

Simplesmente não fazemos

distincções entre um correligio' '

nario e um adversario, quando

qualquer d'elles merecer as nos-

sas censuras. Agravos, se os

temos e profundos, não são do

partido republicano, mas d'um

limitado grupo de republicanos

que nos trahiram infamemen-

te. A esses não damos satisfa-

ções algumas. Reconhecemos-

lhes se assim o quizerem, o di-

reito de nos atacarem, para que

a nós tambem não possa ser

negado o direito de nos defen-

dermos; mas não faríamos mais

nada, se cada um dos republi-

canos se lembrasse de nos vir

perguntar se fazia parte do

que fomos victima no acto elei-'

pôde talvez ter sido violento,:

sobra para justificarmos a nos-'

Por cobardia? Não. Ataca—'

ciente para se lhe exigirem sa-'

(.?—©

 

ipuça a quem ella servir, mas

que nos deixem em paz. De

çrestu, a nossa attitude esta de-

finida n'um outro artigo do

“nosso jornal. Somos inteira—

mente independentes.

Nem Junta Consultiva, nom

lDirectorio, nem Connnissões.

:Groverno e só governo. Bom ou

[mau, mas só governo.

Todos os corpos dirigentes

partido republicano não

teem rasão de existir, desde

que foram convocados os colle-

gios eleitor-aee. Pode-se lá oc-

cultar que existem ja. pelo me—

nos duas correntes de opinião,

qualquer d'ellas bastante forte,

a dentro do mesmo partido?

Póde-se Iai occultar que es—

sas correntes de opinião, de

feições radical e conservadora,

,hão-de fraccionar o partido ie-

publicano de fórum a tornar

.impossivel manter a disciplina

partidaria, com a qual muitas

vezes nos atiram á- cara, para

nos obrigarem a não dizermos

,aquillo que sentimos e pen-

lsumos?

Evidentemente que não pó-

de. A actual situação politica é

,clara como a agua. Não ha nin-

guem que possa occultar a ver—

dade niia e crua. como ella é.

Ora foi porque vimos; situação,

como ella se deve ver, que re—

solvemos definir a nossa attitu-

de, para evitar futuros equivo—

cos. Já no nosso numero pas-

sado, nós dissemos alguma coi-

,sa. mas não fomos comprehen-

didos. Alguem nos declarou

», discordar absolutamente da lin-

guagem que empregámos, para

vmgar suppostos aggravos.

Aquella de. que se serviram

para nos agredir, é com certesa

mais violenta e menos séria,

porque feriu bom O nosso cora-

,ção de filho.

* E porque muito so'ii'remos,

tinhamos o direito de dizer cla-

ra e abertamente o que pensá-

vamos d'aquelles que nos tra—

hiram.

Foi do rude mas sincera line

guagem que empregamos, que

proveio talvez o exito do ulti-

mo numero do nosso jornal.

Fomos justos? Agnello que

entender 'que o não fomos que

nos atire a-pq'imeim pedra.

————-+

'O "Directorio-

- —— =*:—
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Sem commentarios para não

,orearmos dillieuldades á Republica:

l-la quem ande por ahi a affirmar

que o Directorio do artido Republica-

no tem variados empregos. lin exagero.

Os membros do Directorio teem apenas

cada um o seu emprego, que são:

Eusebio Leão, governador civil de

Lisboa—logar que não é para invejar e

que, sob o ponto de vista material, é,

uma es iga; José Barbosa, viceuresi-

dente () Conselho Superior da dmi-

nistração Financeira do Estado; Inno-

cencio Camacho, vice—govemador do

Banco de Portugal; Malva do Valle,

commissario duchublics junto do Bau—

co Ultramarino; Cupertino Ribeiro, pre-

sidente do conselho de administração

dos Caminhos de Ferro do Estado; Ce—

lestino de Almeida, administrador da

Companhia dos Caminhos de Ferro

|Portuguezes; & Leão Azedo, director

de instrucção primaria. Excluído o pri-

meiro, os lagares não são maus, com

effeito. Mas não ha acumuladores.

(Do Mundo de 3 do corrente).

Do snr. Cupertino Ribeiro,

membro do Directorio do partido

republicano, recebemos a carta que

segue:

 

Snr. França 'Borges, director de

«O Murray.—Velo _hole no seu jornal

dada uma mlormaçao sobre os empre-

   

grupo dºs traidores. Nós jà- º gos _que exercem os membros do Dire-

. ctorio, que pela nnnhalparte me cum-

dissemos: que enterre & cara- ' pre reculicsr, para screncia de certos

um honroso titulo de gloria. O rem novas despesa.! otrans-' pela Religião, que foi sempre o é! Pºlª: a'Pªnªª um “ªtº dª in—

grande, o imperdoavel erro do tornou. 'timbre dos nossos motores, e que teira justiça. ...-......— ..;_.-.,_ _. A..—_,. _ _. , . ,



  

 

. do que já. nada fazia em terra.

pprríolçrs que nunca se preocupam com

a rmmnsabilidades tomadas pelo Di-

rectãno para [wer a Republica e que

tanto os apoquenta os char-tidos empre—

gos ue auferem. .

(fucuto a mun direi que sendo pre-

sidente do conselho de administração

do caminho de terra do Estado, a pedi-

do do meu presado amigo dr. Brito Ca

macho, por este chorudo emprego só

recebo trabalho, que pôde ou não valer

alguma coisa, mas isso que o digam os

que commigo tral>alham;e quanto á re-

muneração esta ponho-a intacta á_ dis-

posição de v.para pag-.Jamento da assigne-

tura do seu jornal. 1 ão l'oi v. informa—

do de que tambem sou vogal do conse-

lho superior de finanças e por este re—

cebo um conto e seiscentos mil réis an-

nuaes;mas este mesmo, se ha alguem que

oinveje c que tenha competencia moral

e intelectual para o exercer, que me

procure que eu o cedo de bôa vontade,

pºis que tendo unicamente em vista

servir a Patria e a Republica, não care-

ço de empregos, que so me dão prejui-

zos pelo tem .o que tenho de desviar dos

meus trabalhos comune-rumos e indus-

triacs, que ainda não larguei nem inl'e—

lizmente pósso largar. (tnt tico bem es-

clarecida a minha Shit-Akita) com () Es-

tado para descanço tina honestos e me-

ticulosos.—De v.,—Correligionario, J. de

Cupertino Ribeiro.

Lisbon, 3—6—91 i .

Publicando a carta do snr. Cu-

pertino Ribeiro, inserimos implici-

tamente a rectificação que ella en

certa: s. ex.“ desempenha gratui-

tamente o seu logar no conselho da

administração dos caminhos de fer-

ro do Estado, e recebe 1:6006000

reis como vogal do conselho supe-

rior das finanças —— com sacrificio,

por não ter encontrado ainda quem ,

tenha &. competencia intellectual e

moral de s. ex.“.

Não comprel. udemos a visivel

irritação de a. ex.“ ante um inof—

fensivo suelto que, como se vê, só

trazia um pequeno erro de facto,

nem percebemos as subtis ironias

de.-. ex.“, porque nós não lhe inv

vejamos nem o emprego nem a

apregoada competencia intellectual.

Como bastas vezes temos dito, não

queremos ser na Republica senão o

que temos sido sempre — pequeni-

nos e modestos. Assim mesmo, ao.

oeitámos, por vezes, tambem res-

ponsabilidades graves. Só não te.

mos querido nem queremos as res-

ponsabilidades de empregos do Es-

tado; e tão pouco aspiramos nunca

a ser“ dirigentes de partido, porque

a funcçâo de dirigente de um grau-

de partido tem exigencias varias,

entre ellas a de saber moderar os

nervos e fallar grammatical e sere-

namente, pezando bem as palavras

e não olhando com desdem para os

patriotas que só pódem ser mais

pequenos do que aquelles que se

julgam grandes por não terem co-

mo elles muitos contos de reis.

Quem leia a carta do snr. Cu-

pertino Ribeiro e não haja lido o

que O Mundo hontem disse, suppo-

rá que O Mundo aggravou ou feriu

8. cx.“. Não foi assim. O Mundo li-

mitou-se a indicar as funcções pu

blioas que exercem os membros do

Directorio, sem uma palavra de dos-

primor para ninguem e sem dar,

portanto, pretexto a quaesquer pa-

lavras doenr. Cupertino.

(Do Mundo de 4 do corrente).

——-————4-————

SEMPRE MYSTERIOSO

Paiva Couceiro, o famoso

conspirador, segundo rezam os

jornaes, ao ser intimado pelo

governo hespanhol para deixar

Pontevedra, dirigiu-se a Vigo

e ahi embarcou n'um navio

desconhecido, fazendo-se ao al—

to mar.

Agora sim. agora é que. D.

Manuel vê o throno restaurado.

Paiva Couceiro, o aguerrido

militar, o bravo guerreiro,ven—

sentindo faltar-lhe a tactics. re—

solve metter-se ás salsas ondas,

e ahi o temos qualquer dia, ar-

mado em almirante, arrazando

Lisboa em 10 minutos, o que

não conseguiu fazer com a ba-

teria de Queluz.

Bem pódê o Ministro da Ma-

rinha ordenar que os nossos

marinheiros ponham as barbas

de môlho.

Vão pagar cara a sua heroi-

cidade de 5 d'outubro.

Adeus Adamastor, adeus S.

Rafael ! _

Seria bom que o Vintem

Preventivo tomasse sem perda

de tempo, conta dos dois revo-

lucionarios e historicos vasos

de guerra, e os pozesse a recato

no Muzeu da Revolução.

Quem tal havia de dizer, o

Paiva Couceiro, substituto do

almirante Rato de Coimbra?!

Triste signs. Em que veio a

dar o Nun'Alvares do ultimo

Bragança!

  

  

 

   

  

    

  

   

  

  

  

 

   

   

   

  
   

  

    

   

   

  
  

 

   

 

   

 

   

   

   

   

 

   

 

  

Ainda as eleições

nlbono Coutinho

No Mundo, de 6 do correu

te, encontramos a. seguinte

correspondencia :

Wogofores, 4—0 povo de Anadia,

Mogoforcs o visinhnnçns I'oz hoje uma

grande manifestação no snr. Albano

Coutinho pelo seu triumpho eleitoral,

vindo a musica do Anadia cumprimen—

tal—o, queimando-se centenas de fogue-

tes, no meio de grandes aclamuções e

vivas ao deputado do povo, eleito livre

e espontaneamente pela vontade dos

seus visinhos e amigos. O snr. Albano

Coutinho agradeceu, falando ao povo

a linguagem simples que sempre uso, e

o dr. Antin—tio Breda, de Barrô d'Ague—

da, produziu. um bello discurso, louvan-

do o povo pela nobre attitude que to-

mara clrgcttrlt) () snr. Albano Coutinho,

de quer.. s'ildll'J as qualidades cívicas e

incitando «' povo a velar pela defezo da

Republica. O snr. Albano Coutinho re-

cebeu amavclmente os seus visinhos e

amigos. Pela tarde adiante houve dan-

sas c descantes opularcs junto á sua

residensia notan o-sc sempre grande

numiaçao.

O snr. Albano Coutinho foi

pois eleito livre e oxponta-

neamente pelos seus Visi-

nhos e amigos. Por isso mes—

mo, lhe foi feita uma grandio-

sa manifestação, que a. ex.&

agradeceu na linguagem sim-

ples que sempre usa.

Muito bem.

Sobre a nossa meza de tra-

balho, temos um supplemento

ao n.' 115 do Ideal, jornal re-

publicano que se publica em

Oliveira do Bairro, e do qual

é redactor principal o snr. José

Diogo Pereira. Esse manifesto

acha-se encimado da seguinte

fôrma:

IDS Illilllllllls Ilª assembleia

il'llllitll'tl to Itaim

PROTESTO CONTRA A CHAPELLADA

 

O seu auctor depois de va—

rias considerações sobre esse

repugnantissimo acto, diz tex-

tualmente () seguinte:

Aberta a uma para a verificação do

resultado, uma exclamação de surpre-

zn, de espanto e indignação rcsoou na

sala, n'uin grito de revolta.

A verdade da eleição fôra falsificada

por blocos de trez e quatro listas en-

contradas na urna! !

28 listas distribuídas em varios blo-

cos!

Um phenomenon

Não; o caso deve necessariamente

ter uma explicação. Ha quem julgue

que a presttdigitaçâo é obra de espiri-

tismo ou do iabol e afinal, quem lêr

os methodos da arte illusiontsta, fica

sabendo, em poucas horas, as simples

explicações de todas as scenes que em—

bashncam os ignorantes.

Pondo, portanto, de parte toda a in-

Huencia feiticeira, magica, e até mesmo

a. .. fecundidade das listas

ter raça. . .) o que fica de positivo? —

a c zapellada.

Póde admittir-se o caso de haver va-

rios eleitores que deitaram na urna es-

ses blocos,

Sim senhor; fa a-se essa vontade

aos nossos refutnâ

ponsabidade da meza Fiscalissdora, or-

que não é possível passar desaperce tdo

ao tacto e olhar do snr. presidente o

volume e peso de trez e quatro listas.

Temos aqui sobre a meza a experiencra:

so de 5 grammas que não se amoldam

facrlmente e que parecem rir—se n'um

e como a dizeremz—não pôde ser. ..

não pode ser. ..

Portanto, de duas uma: ou as listas

foram mettidas na urna antes da eleição,

ou pela hocca, com o consentiu—ento do

snr presidente.

' as quer d'uma ou outra forma, por

baixo ou por cima— a responsabilidade

é a mesma, prevista n'um mesmo artigo

da nova lei eleitoral. O facto deu-se; e

é claro que surprehendeu todos os elei-

tores.

Em nós não produziu nenhum eii'ei-

to de surpreza; o que nos surprehendeu,

o que nos es antou a ponto de duvidar—

mos da rca idade que os nossos olhos

viram, assim, o que nos causou assom-

bro e desgosto foi o deparar—mos na

frente da urna, tomando as listas, um

ferrenho eleiçoezro da monarchia.

Que admira, ois, a chapellada?

Desde que e le estava alli, tudo era

possível. . .

Olá

Não pedimos o casti o da lei para

os delinquentes; seria crue , e os crimes

d'esta natureza infundem sempre com—

paixão.

Pedimos uma syndicancia; é preciso

a urar a verdade, para honra da Repu-

b ica, para honra de todos os res onsa-

veis pelos delictos commettidos n aquel-

le acao.

Aº auctoridade administrativa cum-

pre participar o, delicto ao agente do

inisterio Publico, segundo o art. 137

da lei eleitoral. Esperamos, pois, que

dentro d'alguns dias será satisfeito o

nosso desejo ue é o de todos os eleito-

res da assemb eia d'esta villa.

Até lá, nada de superstições; a Re—

publica não é em nada cumplice d'este

attentado á sua propria dignidade. Os

culpados são os homens, porém, & selec-

ção ha de fazer-se a seu tempo; espe-

remos.

Alea jarra est.

  

  

  

   

     

  

   

     

   

   

   

   

                      

   

   

      

   

 

  

    

   

(havia de

Não! gritará alguem em protesto.

orcs—se é que os

temos n'esta questão. Mas a ser verde-

de, ainda maior, muito maior, é a res-

qustro listas dobradas em tô com o pe-

riso adirmativo das nossas supposiçõcs

A LIBERDADE

O nosso dever está cumprido, e te— Aveiro como sempre, sabe-

mos a consctencm de o fazermos com ' “

imparcialidade, fundando—nos apenas na rá receber cºndlgnªmªnte OS

verdade dos factos..A elevada compe- seus hospedes,

tcncin c illustração do agente publico

da comarca decidirá o resto.

Viva a Republica Portugueza !

___..—

A abertura das Constituintes

 

  

   

               

    

   

  

  

   

   

  

    

  

                   

   

  

   

José 'Diago 'Perei'ra.
=*:

Vemos, pois. confirmadas Preparem-se luzldlsstmos

as nossas informações. Na as— festejos %“:gtãºlªmniªªr

etrtitblcia de Oliveira do Bair-

ro. como em muitas outras do

círculo, praticaram-se as maio-

res irregularidades. A favor do

sn r. Albano Coutinho ou contra

o snr. Albano Coutinho? Não

sabemos. Limitamo—nos a re—

gistar o facto deter sido e. ex.ª

o' mais votado. ,

Consta—nos porém que teu-

do crescido vinte e oito lis-

tas, houve um eleitor que apre—

sentou um protesto, prompta-

mente retirado da mesa a pe-

dido do snr. Albano Coutinho,

que propoz. no que todos cou—

Cordaram, que as vinte e oito

listas fossem divididas por si

e pelos candidatos ofiiciaes.

Isto é simplesmente revoltante.

Nós desejariamos ver des—

mentido o facto. Tinhamos pelo

snr. Albano Coutinho a maior

consideração e não gostávamos

de modiiicar o conceito que

d'elle faziamos.

Já no nosso numero passa—

do dissémos que a victoria

moral do dr. Cunha e Costa

em completa. O dr. Cunha e

Costa se não fosse miseravel-

mente roubado teria sido elei-

to pela maioria. Dizia-se que

o nosso illustre correligionario

tinha entendimentos com os

thalassas (: com os predicas.

Pois foram exactamente esses

que elegeram () snr. Albano

Coutinho.

Não tenhamos illusões.

O ultimo acto eleitoral em

alguns concelhos do nosso cir-

culo,foi uma perfeita vergonha.

Não sabemos de quem é a res—

ponsabilidade das irregulari-

dades quc se cometteram. O

snr. Albano Coutinho, porém,

já se não livra da fama de ter

sido eleito por authenticas cha-

pelladas. Como dissémos já,

desejariamos que s. ex.ª des-

mentisse com factos o que por

alii se diz a seu respeito. Teria-

mos muito gosto em fazera

necessaria rectificação.

Ficamos á espera da respos-

ta de e. ex.“. para tratarmos

mais desenvolvidamente do as-

sumpto. No entanto, permitia-

nos o velho republicano qtte o

fclicitemos pela imponente ma-

nifestação dos visinhos e ami—

gos que o elegeram livre e

expontaneamente e que

como se vê da corresponden—

cia enviada ao Mundo, lhe fo-

ran» depois dançar a porta.

__...____..._._.._._

«LU—.BEEN'

Interessantissimo o primeiro

numero d'esta revista de socio-

logia e arte, d'ondc transcre—

vemos o artigo que publicamos

assignado por Braz Buryti (dr.

Joaquim Madureira).

A Lumen tem por tim tratar

das tres formas da emancipa-

ção humana: A economico—so-

oia], a intellectual e a moral.

A sua collaboraçâo é distin-

cta, pelo que lhe auspíciamos

um largo futuro.

WW—

EXCURSÃO

Está definitivamente assente

que a excursão dos emprega-

dos do commercio do Porto a

esta cidade, se realise no pro—

ximo dia 2 de julho.

Consta-nos que algumas as-

sociações preparam grandes

festejos para esse dia, cujo pro-

gramma está sendo elaborado.

Os empregados do commer-

cio do Porto, fazem-se acom—

panhar pela sua explendida

tuna, que á noite dará. um sa-

rau no Theatro Aveirense, re-

vertendo o producto em bene-

ficio da Mizericordia diesta ci-

dade.

A camara municipal de Al-

ter do Chão dirigiu um convi-

te a» todas as camaras munici-

paes para irem a Lisboa no dia

da abertura das Constituintes

tomar parte na grande mani

i'estação que se prepara para

solemnizar o acto. Este con-

vite foi muito bem reCebido e

aceite com jubilo por todos

os municipios. As associações

Commercial, Industrial e de

Lojistas solicitaram das com-

panhias de caminhos de ferro

um abatimento de 50 010 pa

ra a vinda das camaras muni-

cipacs, esperando além disso

um abatimento nos hoteis.

%

Santa madre lei:

I—O REGISTO CIVIL

Art. 143.º——-0 nome pro-

prio será livremente escolhi-

do de entre os que se eu-

contram nos difi'ercntes ca-

lendarios, ou de entre os que

usaram as personagens co-

nhecidas na Historia, e não

deverá confundir-se com no-

mes de familia, nem com os

de coisas, cpnalidades, ani-

maes ou sua ogos.— Comco

no REGISTO Ctv'tL.

N'uma Conservatoria do Regis-

to Civil, logo nos primeiros dias

da vigencia da Lei.

0 snr. Conservador, moço im-

berbe e roliço, na sua qualidade de

bacharel formado e funccionario da

Republica, não é homem de gran-

des luzes. Não inventou a polvora,

que, de resto, já. estava inventada

quando o snr. Ministro da Guerra

lhe tirou o fumo.

Na Universidade mastigara a

sebenta. Na sua Conservatoria pre-

parava—se p'ra rilhar emolumentos

cumprindo a lei. Mas à. risca, ao pé

da letra. Nunca fôra o seu forte a

hermeneutioa. Avêsso a escovinhas,

encanzinava com as artimanhas ra—

bulas de fazer do direito torto, es-

premeudo virgula avirgula, torcen-

do silaba a silaba os dizeres cor-

neos de um artigo p'ra pôr preto

onde diz branco e p'ra lêr, juridi—

camente, n'um paragrapho o con-

trario do que, escarrapachadamen—

te, lá está. e toda a gente lê: a lei

é dura por natureza, mas é a lei,

como as coisas são o que são e as

palavras o que significam, sem su-

biilezas maleaveis de interpretação

a quebrar lhes as arestas, sem ar-

gucias suaves de intelligencia a

mondar-lhes os galhos resequidos

de estupidez

Demais, a Republica, em cozi-

nha economica de vadiantes bacha-

relados, fizeraro abbade laico d'a-

quella capellinba atheia—onde se

rotulam pr'ó mundo os que nascem,

se jungem a canga os que procriam

ou se estampilham pr'á vala os que

se deixam morrer. P'ra isso lhe pa—

gava e o trazia na engorda. Não

lhe exigira tonsura nem lhe inqui—

rira das magnas qualidades: como

prova de todas as incompetencias

contentara-se com o canudo uni

versitario-—o magno canudo—e, em

vez do latinorio barbaro do Ritual,

mettera lhe nos cascos o catrapacio

do Registo Civil annotado pelo dr.

Germano Mprtius.

Mas como aos curas catholicos

era defeso, pelos canones, aldra

bar na sacristiaecerimonia da cus-

pinheira e da salmoira, assim aos

abbades laicos não os trazia a Re-

publica a manjerloira p'ra que elle,

se mettesse a eugenhar portas fal—

sas e alçapões na letra compacta

dos artigos e paragraphos do De-

ereto famoso, em aprendiz d'alfaia—

te, que, tendo o contramestre ali-

nhado as palavras umas atraz das

outras, sabendo a linha com que as

cosia e não dando ponto sem nó,

se atrevesse a desmanchar-lhe os

alinhavos e a desfazervlhe as cos—

turas, com a tesoura abelhuda das

interpretações.

Quem era tolo! Nada de chan-

ças! A leisinba ali na ponta da lin-

gua, p—a-pa, letra a letra, que foi

com o interpretar dos livros santos

que Luther-0 e Calvino deram as

primeiras marradas nos velhos es-

pantalhos da divindade.

E como, prazenteiro, todo eo.

domingado, o penante lustrado e as

manapulas, de regosijo, a esgaça-

rem a pelica amarella dos guautes,

lhe entrasse pelo gabinete dentro,

o jocundo Romão, patriota da Ro-

tunda, com & parteira trazendo, to-

   

        

    

   

    

   

  

   

   

 

   

 

   

   

 

   

   

  
   

 

   

   

   

   

      

   

  

   

    

   

  

  

do enlaçarotado de verde e verme—

lho, em ar de travessa de leite cre. animal. . .

me, o ultimo rebento da Madame —— Mas então como hei de cha-

Romôa, sua Ex."l Rev.m 0 Abba- mar ao garoto ?. . .

deZConservador, cortejou a compa- —A lei consente que o cidadão

nhia, chamou o amanuense, agei escolha livremente—tem os perso-

tou os collarinhos, compoz o laço nagens da historia... Pode por

da gravata, pigarreou e entrou em exemplo chamar-lhe. . .

funrções. ——Arour-t ou Cocquelin. .. que

A comadre não se conteve: eram os nomes de Voltaire e Mo-

. -—Não ha que se lhe dizer. liére— intrometteu de rabo pelado

Até parece o snr. Prior a chamar () amannense, velho galariano de

o sacristão, a pôr a volta e a eu raza, lido no Larousse, e que esta—

fiar a estola. .. Sim, senhores. . . va com pressa de fechar a reparti-

até faz devoção. ção. . .

-—E faz sim. comadre. Não o —Não diga asneirrzal. . . Não

diga a brincar. Que até o Poeta o pode ser. Nem Voltaire. nem Mo-

disse: a revolução foi o milagre de liére usavam esses nomes. .. Cha-

Nossa Senhora da Rotunda. .. E mavamrse assim, mas não usavam

isto é o grande templo do Povo. esses nomes. .. E a lei é expres-

Qual baptisado, nem qual carapu sa: escolher livremente entre os

ça! Ha lá sacramento mais respei- nomes usados. . .

tavel que este do registo que faz —--Mas, então, insistiu—cha.

cidadãos logo ao nascer. .. Por la mem-lhe Voltaire ou Ill .liére. ..

so eu na Rotunda. . . —Voltaire e Moliére não são

— Ah, o compadre tambem os nomes. .. São apelidos ou pseudo.

teve na Rotunda?. .. nymos, se. quizer, mas nomes não.

— Na Rotunda e em todos os E a lei é clara: est-olhar livremen

jornaes. . . Não vio o meu retrato? te os nomes usados.

Vim em todos. . . —Mas, afinal, como hei de cha—

A comadre não tinha visto. N'a- mar ao garoto?

quelles dias revoltos d'outubro, es- —Como quizer. . . A lei deixa o

tivera em casa da D. Engracia— escolher livremente. Estamos u'um

seis dias com as dõres, uma apre- regimen de Liberdade. . . E' ver

sentaçâo de nadegas, e ella sem ar— no calendario um nome. . .

redar pé. . . Que são gentes de —Perdâo. .. os calendarios não

posses e com umas exquesitioes, teem nomes: teem só a indicação

urnas nicas. . . E' a parteira ali a dos dias do anno, dos mezes, das

beira. um rôr de tempo, ainda a feStas lixas e moveis, das fazes da

criatura não da signal. .. Por lua e horas da maré. ..

pouco não vão chamal-a p'rá faze- Ea não lhe chamarem Praia-mar

dura. . . ou Quarto crescente. . . retorquiu,

,. Vamos a isto. .. vamos a esr-arninho, o amanuense, adesfor-

isto—atalhouo funcionario, _E' ai rar a sua erudição do Larousse...

dadão ou cidadã? «Mas olhe compadre. . . A lei

— Um mocetão. . . snr. Conser- do registo deve ter alguem que a

vador. um soldado da Republi- entenda—atalhou a parteira, toda

ca, que eu ajudei a fazer... Um arguciosa e mettediça—deve ser

rapaz que parece um bezerro. personagem da historia e deve

pas em pequenino. . . Um usar nome. . . E' pol o ao peque—

Romãosinho... escripto e escar- no

rado. . .

-—A lei manda que eu veriii-

que. Queira a comadre desahotoar-

lhe os cueiros e tirar lhe as fraldas

p'ra en vêr. . .

—E se em vez de ser um pe-

querrucho de oito dias—inqueriu

brejeira e serigaita a comadre—

viesse ao registo uma moça de vin-

te annos ?. . .

——Quem dera !. . , Verificava...

Mas essas pechinchas não são p'ra

mim. . .——-E sua Ex.“ R.“ ciciou,—

nªum suspiro de macho insatisfei-

to :— A lei não distingue. . . Ha-

via de verificar. . .

E conscienciosameute, com o

gesto cerimonioso d'um levita ao

levantar a cortina do Sacrario, o

snr. Conservador ergueu a fralda e

verificou. . . —

—Bem. Um rapaz. . . E ha de

chamar-se ?. . .

—Prudente.

—-Não pode sêr. O cidadão po-

de escolher livremente o nºme.

Mas a lei não consente! Prudente,

é a qualidade dos que teem pruden-

cia... Não pode ser. ..

—Entâo Severo. . . Eu sempre

gostei de nomes que detinissem ca-

racteres. . .

——Nâo pode ser. O cidadão po-

de escolher livremente o nome,

mas a lei não consente nem Pru-

dentes, nem Severos, nem Augus-

tos, nem Maximos, nem Beniguos,

nem Clementes, nem Candidos,

nem Constancias, nem Felicidades,

nem Clemencias, nem Claras, nem

Brancas. Confundem se com as

qualidades.

—Bem. Então Jacintho. . . Eu

desde o acto de Badajoz que sou

admirador. . .

—Menos! Jacintho é uma flor

e as flores são coisas. . . 0 cida-

dão pode livremente escolher o no-

me, mas a lei não consente nem

Jacinthos... nem Rosas... nem

Perpetuas. . . nem Hortencias. ..

nem Marcellus. Nem Agathas, que

são pedras preciosas, nem Guilher-

mes, que são ferros de carpin—

teiro.

——Ora essal Então Manuel. . .

E' um nome corrente. ..

—Pois é! E' um nome de fa-

milia. . , O cidadão pode escolher

livremente o nome, mas a lei não

consente nem Manueis, nem Duar-

tes, nem Abeis, nem Zeferinos,

nem Bartholomeus, nem Denizes,

nem Placidos e nem sequer Affon-

sos. . . porque ha os Camaras Ma-

nueis, os Costas Duartes, os Abeis

de Trancoso, o Henrique Zeferino,

Editor, o Eugenio Bartholomeu,

dos Per/is, o Garcia Diniz, a D.

Anna Placido e os Ati'ousos, da

Marinha Grande. . .

—Ora essa! Mas Alfonso em

homenagem. . .

—Nada. A lei é egual p'ra to-

dos. . . Cá veio outro dia o snr.

Governador Civil p'ra paraninfar o

registo de sua Ex.' é dos dupla-
. ' do.

mente defesas pela lei: Leão é no- quem tinha delega .

me de familia —-e sem ofensa p'ra O Prºªªdªntº dª Republica é

sua Ex.'—todos sabem quero no- eleito pelas Côrtes, de cinco em

me de sua Ex,“ & o nono de um

  

  

  

  

 

   

     

   

   

    

   

   

  

    

    

  

   

   

   

  

   

  

   

   

  

  

  

  

Todos aplaudiram. Mulher de

topete -a comadre !. . . E haver

quem negue o voto ás parteiras e

o conceda aos alveitares !. . .

——Sim senhora. . . sim senho-

ra ! Bem aohado._.. E visto que a

lei permitte que eu escolha livre—

mente o nome do garoto, se o snr.

Conservador não se oppõe, vae

chamar-se Germano.. .

_Nuucal. .. Germano, natu.

ral da Germania, não pôde ser. . .

A lei permitte que o cidadão esco-

lha livremente. . . mas esse não.

Nunca!. . .—E como se lhe pisas-

sem o rabo, sua Etª Rev.um es-

bravejou colerico :—Até parece

troça! E eu traças não as admit-

to. . .

E como a lei ordena que o no-

me seja livremente escolhido, ficou

o registo addiado. . . porque nin-

guem atinou com o nome que livre-

mente podia escolher.. .

BRAZ BURITY.

...——

ria Constituição portuguesa

elaborado pelo snr. õr.

Theophilo Braga. será da—

60 o noto às mulheres pa—

ra a eleição aos munici—

plus e haverá prestôente

da Republica

 

A Capital noticiava ha dias:

D'uma corres ondencia in-

serta na Espa a Libre e em

que se dá conta d'uma entre—

vista entre o presidente do o-

verno provisorio da Repub tca

Portugueza e o jornalista sa-

lamantino D. Manuel Rubio

Ascensio, damos o seguinte

trecho, que nos mostra o que

será a futura Constituição, no

caso das Constituintes appro-

varem o projecto do snr. dr.

Theophilo Braga:

' E o illttstre presidente lê-me

grande parte da futura Consti—

tuição de Portugal, por elle

elaborada, approvada pelo con-

selho de ministros e que será

discutida pelas Constituintes.

O projecto é muito breve,

laconico, admiravelmente feito

e escripto, tratando se u'elle da

soberania popular, represen—

tada pelas Côrtes, e do func-

cionamento de todos os pode-

res que coadjuvam, cada um

em sua esphera, a vida politica

nacional.

Consta de cinco titulos e oi-

tenta e um artigos, precedidos

por um magnifico preambulo,

em que se diz que Portugal

avoca & si, pela terceira vez, «*

sua soberania, depois de se llªª

ver convencido do mau usº

que d'ella Ezeram aquellos em



 

 

cinco annos, não podendo ser

reeleito, e os deputados exer—

cem o seu mandato durante

trez annos.

A inviolabilidade dos repre-

sentantes do pais é absoluta no

que respeita a delietos politi—

cos. Nos deliotos communs se-

rão julgados, mediante anoto-

risaçâo das Côrtes, pelos tribu—

nacs ordinarios e da mesma

fôrma que os restantes cida—

dãos.

A Republica será. unitaria.

A's mulheres é concedido o

voto para a eleição dos munici-

pios e n'um dos artigos da

Constituição exprime-se o de-

sejo de as egualar aos homens

no exercicio de todos os direi-

tos politicos, logo que a sua

educação social o permitta.

—De modo que a Republica

Portuguesa terá. um Presiden-

te?—pergunta o jornalista.

—As Côrtes, como sobera-

nas, farão o que melhor enten—

derem e o que ellas dispuzerem

será. por todos respeitado.

«Pela minha parte julgo-o

indispensavel, porque, em os—

so contrario, não havendo pre-

sidente, poderia dar-se o facto

de, n'um condicto possivel en-

tre as Côrtes e o governo, ser

o seu chefe, que por isso mes—

mo não poderia teradevida in-

dependencia, quem teria de re-

solver esse conflicto.

«Seja nomeado como o da

Suissa, da França, ou dos Es—

tªdºª Unidºs dª America dº cnthusiasmo as senhoras que das

Norte, tenha mais ou menos at— janellas os cobriam de flores e :m—

, trihuições e auctoridade, mas mºªªº Pºvº.

considero imprescindível 0 ha-

ver presidente.

—Quando é. dictadura, crê

que as Constituintes analysarâo

a obra feita por meio de de-

cretos, discutindo-a pormeno-

risadamente, ou approval-a—hâo

em conjuncto?

——Inclino-me- a crêr que se

dará a ultima hypothese, em-

bora as Constituintes retoquem,

no que lhes pareça convenien-

te, a obra legislativa dos di-

ctadores.

«Os problemas resolvidos fo-

ram os que o paiz considerava

mais urgentes e do modo como

a opinião publica pedia, o que

me leva a crér que não serão

objecto de larga discussão.

A ausencia de deputados

monarchicos não será. mal in- -

terpretada no estrangeiro?

—Nâo creio, e, ainda que o

seja, é assumpto em que o go-

verno nada pode fazer, pois que

não teve n'isso a menor inter-

ferencia.

«A lei eleitoral marca os tra-

mites que devem seguir-se para

a proclamação de candidatos e

a lei foi cumprida com a maior

lealdade e ampla liberdade.

«Se os monarchicos não qui-

zeram propôr—se, foi não só por—

que o paiz repelle em massa a

ideia que elles representam,mas

tambem porque não tinham

programma algum que oii'ere-

cor ao povo.

————_—o——————

ElBURSlH ESEULAB
_—_—(*)=__

O mui digno reitor ,do Lyceu

Nacional d'csta cidade snr. dr. Alv

varo de Moura, com o concurso e

apoio de todo o corpo docente do

mesmo Lyceu, promoveu o levou a

eiieito, ha poucos dias, uma bri-

lhante cxour são escolar a Figueira

da Foz, Leiria, Batalha e Marinha

Grande.

Comquanto seja a primeira vez

que o nosso Lyceu tenha realisado

essa excursão, nin uem póde duvi-

dar de quanto cl pódc vir a ser

aproveitava! aos seus alumnos, tanto

soh o ponto de vista seiantiiico co-

 

A LIBERDADE

Simões e Agostinho de Sousa, bem tituintes snr Pires de Campos lhes Em que n'alma tº dÍVÍ-ªº

como dos regentes dos grupos or-

pheonico e scenico, sure. Eduardo

Miranda e Abel Co—tn, e de algu—

mas senhoras, part-ruin d'aqui as

8 horas da manhã do dia 9, em

carruagens especiaes atreladas ao

comboio e chegaram às l2 e 30

minutos á

FIGUEIRA DA I'OZ

No impedimento do snr. pre—

sidente da Camara, os excursionis-

tas foram aqui recebidos pelo seu

secretario que lhes mostrou todas

as dependencias d'esse bello edificio,

procedendo—se em seguida ó. visita

ao museu archeologico, aonde os

alumnos tomaram, com o maior in-

teresse, as suas notas em contacto

com varios objectos de curiosidade

historica alli existentes, muitos dos

quaes, datam das epochas luso-car-

tbagineza e luzo romana.

Em seguida os excursionistas

visitaram a grande fabrica de vi-

nhoe vendo detalhadamente as gran—

des transformações porque vae pas-

sando o mos'o até á sua completa

conversão em vinho.

A's 5 horas e 10 minutos do

mesmo dia seguiram os tour—iates,

no mesmo comboio para

LEIRIA

tendo sido recebidos pelo snr. pa—

dre Marques Castilho, professor da

Escola Normal e por uma com ,

missão de esludantes do lyceu des-'

ea cidade que os aguardavam na

gare.

()rganisou—se em seguida 0 cor-,

tejo em numerosos trens que con-

duziram os nossos cxcursionistas

até á. entrada da cidade,aonde lhes

foi feita uma carinhosa recepcao

pelos alumnos do Lyccu, da Escola

Normal e da Escola Industrial, no .

som de musica e cstralejar dc fo

guetos, associando-sc tambem a esse

Nova manifestação de sympa-

thico acolhimento foi feita ainda aos

excursionistas a entrada do Hotel

Central, aonde o reitor do lyceu

de Leiria snr. dr. Adolpho Leitão

os aguardava com os seus collegas

do magisterio e muitas alumnas que

iam espargindo immcnsas flores, sol-

tando o povo vivos a Patria Portu

gueza e ao corpo docente e discen-

te do nosso lyccu,  No Hotel Central de 8 horas foi

servido um lento jantar em que

tambem tomou parte o professor

snr. Ernesto Korrodi e a commis-

sâo academica de Leiria. Ao toast

trocaram se affectuosos brindes com

referencias zi confraternissção aca-

demica.

Das 8 ás 10 horas da mais a

banda regimental, por particular

dcferencia do illustre commandaute

snr. coronel Xavier de Bastos to—

cou no jardim ublico que se via

lindamente cngafanado com balões

“venezianos, produzindo o seu con-

junto um aspecto feerico.

No dia seguinte às 8 horas da

manhã seguiram os nossos excur-

sionistas em visita de estudo para a

BATALHA

acompanhados dos ciceroncs snrs.

Ernesto Korrodi e Tito de Sousa

Larcher. Os nossos touristes obser-

veram detalhadamente o magesto-

sc convento informando-se dos illus—

tros ciceroncs sobre varias parti-

cularidades referentes às suas par-

tes artistica c historica. Viram co-

mo debaixo d'aquellas abobadas au-

gustas que a religião e o patriotis-

mo engrandecem n'um mixto de son-

timentos indiziveis de respeito e

admiração, os espiritos dos heroes

parecem receber a constante home-

nagem das gerações reconhecidas.

Viram como os grandes artistas

synibolisaram na pedra a gratidão

nacional e como todo o edifício ain

da hoje ostenta no meio da pureza

das suas linhas, da alvura do seu

marmore c do brilho dos seus vi-

traes os bellos specimens das ar-

chitecturas gothica c indiana.

Concluída a visita, foi servido

no claustro de D. João I o almoço

de 82 talheres, fornecido pelo Ho-

tcl Central. O illustre reitor do

nosso lyceu brindou n'essa occasião

aos snrs. Korrodi e Larchcr, agra-

decendo-lhes o seu valioso concurso

na lição pratica da Historia Patria,

brinde a que esses cavalheiros rss-

ponderam com palavras repassadas

de sentimentos altruistas, sendo to-

dos os tres oradores e os sure. pro

fcssores presentes enthusiasticamen-

tc ovacionados pela mocidade aca.

ino-artistico, visto que as visitas de demica.

estudo para ';s sítios onde hs mo- A's 2 horas do mesmo dia che-

numentos da :..—ssa historia a admi- garam os cxcursionistas novamente

rar, a paysagem a desenvolver o e cidade, indo visitar successiva—

sentimento zrtist'co, exercem uma mente, o bello edilioio os Paços do

notavel acçfm . “reativa.

Os estudantes excursionistas,

acompanhados dos seus professores missão munici al snrs.

Couce ho aonde foram bem recebi-

dos pelos illustres membros da com-

Alipio Mes;
snrs. dr. Alvaro de Moura, reitor, quita Fernandpes e Vieira Repolho,
padre Rodrigues Vieira, dr.

ro de Athayde,

Alva- a Administração do concelho, onde

tenente Oliveira o administrador e deputado às Cons-_

dirigiu uma. entlmeiasticn saudação

.ª. a Escola Normal, onde o seu dirc-

o'nr snr. dr. Luto“ José dv ()livvira

com os seu, collagns do professora-

do lhes dirigiu, u'um eloquente dis—

curso, os cumprimentosde bôas vin

dus, deitando as alumnas de.—sse cs-

tabelecimento de instrucção uma

grande quantidade de flores sobre

os excursionistns. Dirigirani-se em

seguida a Escola Industrial onde

tambem as alumnas os receberam

com flores, ao Governo Civil sendo

recebidos pelo governador civil su-

bstituto snr. Eduardo Martins da

Cruz e pelo seu secretario geral

sur. Pompeu Garrido. Os excursio-

nistas visitaram ainda o quartel mi-

litar, fazendo-sc acompanhar do seu

illustrc coxnmandante e de toda a

oliicialidade e fecharam, por ulti-

mo, a serie de visitas indo ao ly—

ceu onde pelos seus companheiros

de trabalho loram affectuosamcnte

acolhidos, no meio de grande pro

fusão de Horas, foguetes, e vivas e

Fraternidade academica. Feitos os

cumprimentos procedeu o professor

de sciencias physicas snr. dr. An-

tonio Rodrigues de Oliveira a al

gumas experiencias de raio X no

laboratorio, que—diga-se de passe-

gem—sc encontra methodicamcnte

installado de modo que a maior

parte das lições d'essa cadeira

teem um caracter experimental e

prático.

A's 6 1|2 horas da tarde houve

um desafio de ]butbull entre os

teams dos dois lyccus, fazendo cada

um o seu goal depois de mui inte-

ressan tes passagens.

Pela noite, musica no jardim das

8 as 10 horas.

No dia immediate, 3, seguiram

Os nossos excel-sionistas para a

MARINHA GRANDE

em visita aos estabelecimentos fa—

bris de vidro.

No percurso apreciarem os

aspectos pittorescos das nossas pla

nicics, as collinas coroadas de pi-

nhaes que mal se elevam acima dos

vallcs, por onde as vezes serpentes-

va um rio ou onde se viam empoça-

das em pequenos charcos as aguas

da chuva que cohira durante a nou

te anterior.

De quando em quando as aguas

do Liz e do Sena, a repetirem-sc,

com perspectivas differ-entes, con—

servando Os touristes debaixo da

fascinação do seu irresistível encanto.

Os visitantes depois da percor-

rerem o jardim do Engenhoe as

casas do fabrico da cêra, estudando

os processos praticas de apicultura,

entraram na fabrica antiga de vi-

dros, onde tambem foram recebi-

dos ao som de musica e no meio

de grandes acclamações do povo.

O administrador da fabrica snr.

Sousa mostrou todas as dependen-

cias da fabrica com o melhor dese-

jo de tornar a visita proveitosa, fa-

zendo—lhes ver os diversos estados

porque a materia vítrea vae pas—

sando, na elaboração de varios

utensílios.

Todos os visitantes ficaram mui-

to reconhecidos ao director e ao pes-

soal da fabrica pela amabilidaie da

recepção que lhes foi feita, agrade-

cendo o snr. dr. Alvaro de Moura,

em nome de todos, as provas de

deferencia recebidas e o ensinamen-

to ministrado.

0 grupo 'orpheonioo cantou um

dos coros e o snr. Sousa Laroher

brindou a Patria Livre e ao opera—

riado Portuguez. Os nossos excur-

sionistas foram depois a fabrica nova

congcnere, sendo tambem ali hem

acolhidos e voltaram na mesma tarde

a Leiria, trazendo valiosas offertas

para o museu de Historia.

A' noutc realisou-sc no Theatro

de Leiria 0 annunciado espectªcu-

lo, no meio de uma grande enchen-

te de damas e cavalheiros dc dis-

tincção. Os grupos orpheouico esce-

nico foram muito spplaudidos pe-

los assistentes, rece ndo no lina]

de cada acto cordas e palmas, como

premio do seu trabalho.

O snr. José Soares Jacintho

Pereira, presidente da commissão

academica de Leiria oii'ereceu aos

alludidos grupos ,em nome dos seus

oondiscipuloa 'um vistoso bouquet

de dores naturaes cnlaçadas por

uma fita de seda verde com uma

aEectuosa dedicatoria, depois de

pronunciar um hello discurso, a

que o snr. Antonio Tavares da Sil-

va, presidente da commissâo aos

demica d'ests cidade respondeu

com fluencia, revelando ambos os

discursos os sentimentos da mutuo.

camaradagem, leal e verdadeira.

N'cssa occasião as duas acade—

mias tambem lizeram distribuir pe-

los assistentes as seguintes poesias:

Ergue a fronte msgestosu,

0' risonha Castelãl

Vem alegre e pressurose

Como um sorrir da manhã!

Traz a luz por diadema,

A Virtude por emblema,

Por distincu'vo uma flor,

Traz nos labios um sorriso,

Toda a luz do teu amor|

Veml Acolhe o doce preito,

Que te rende a Mocidade !

D'esse Calix do teu peito

Rasga uma flor d'amísnde!

Os encantos deste dia

Tem p'ra nós tanta alegria,

Tão profunda gratidão:

Abrelas paginas de historia

E ahi grava—os por memoria,

Como os sente o coração!

Se da musa da eloquencia

Orgulhosa te faller,

D'essa-nobre vehemencia,

Que ainda hole não tem por,

_
_
_
—
“
_
_
.
“
—

.
.T ' .

'parte incerta do Brandi; para
Dissémos na ultima correspon. todos os termos dO inventa-

rm orphanologico a que Se

procede por Obito de sua mão.

Albergana-a-Velha, 5.

'lencia que não queriamos discus-

soes, nem apreciações pessoaes,'

imas alguem, querendo advinhar

  

ªtuem e' o Orpheu, Pªrece que nosm Sogra 11 ehcmna dos Santos,
vae obrigar a tSl'fllpelªl' algun-a mºrªdora, que tm na Povoa

podres. Que tem esse alguem que ”(lº Vallude, freguesia de Re-
o correspondente seja este ou

aquelle, se ninguem ainda lhe

abriu a porta do cui-ro para que

possa sahir para a arêna ? As suas—

perguntas d'alçapâo eram para nos

indispôr com os nossos amigos,

queixo, sem prejuiso do seu

andamento.

A veiro, 23 de maio de 1911.

() Juiz de Direito,

Fclªreira Dias.Mostre-lhe o teu Liz de Prata,

Em que a lua se retracta

Como em limpidos crystees,

——Esse curso tão fagueiro,

Onde um Lobo e um Cordeiro

Murmuravam madrigaesl

drs. José Nogueira Lemos e Jay'; O esorivâ

me Ferreira? Por isso as apimen- ! º'Y '
.tou tanto 1. . _ po,, engªna se, por, ,I'I'anccsco [Marques da Silva.

que elles sabem o quanto os temosl T“—
louvado pelo seu correcto pragª. íd—i S de 30 dias

_ , der ' ' ª 3 ' ªEi-lal Como radiante
no acto eleitor [' e (onhecem,

(it." publicação)

P comarca de Aveiro e car-

Canta alegre e jovial!

Como se envolve o semblante

Num affecto cordial!

Minha lyra mais um hymno,

Sob este céu crystallino

Derramse al umas flores!

Dae-lhe, ó amas, um sorriso,

Porque n'alma lhe diviso

O mais puro dos amores!

 

bem os pseudo republicanos a queu

nos referimos. [

Naturalmente o muito como , , _ _ _

leve conhecimento de qulerin era o? ELO szº dª leºltº dª
primeiro correspondente,julga queª

ainda é o mesmo e quer indispõl-ol torio do escrivão do quarto of. l
Não acertou. Veja o n.º ti da Li- ficio ——Flamen o—nos autos
herdade e verá que agora é outro, de inventario g, , , .

O' minha Patria, se um dia * e talvez quem º senhor nãº jnl'i “( Vºip mno oglcº &
Um demo [e fªm,“ gu, Vá, deixe-nos em paz, não que se procede por fallecimen-
Se de novo a tyrannia nos faça sahir do nosso sério. ()r- a tº de Antonio Ferreira Canha,53% 33335131:de %%%&, pheu gosta de musica, mas sem , casado, proprietario, que foi
fiuhº te,, so] da Liberdade Pancªdªrlªedllsou se hontem no v_ imorador no logar da Povoa dea- e raiar outra v 1.

' l' ' ' 'E esse atroz bando eÍiamninho sinho logar do Sobreiro, a festivi— Vªllªªe' Íreguezm de Requªl—Éamajs [la-de lazer mnho dade de S Gonçalo, com duas mu— XO, (1 estª. lllesulª- Cºlllarca, e
m terrenº Pºrtuguell sic“, ,, d'Angeja e ,, Albergarien- em que é inventariante e cabe-

se, ambas de reputação, que apre- ca de casal Rosa. dos Santos,

sentaramNmsgmncçs âlªrºã'ªffmF-i— viuva do fallecido, residente no
areari.o OeISO .

civil foi lavradª o db baptismêd do mesmo logar, correm editºs de
filhinho do snr. Viriato Vidal, pa— : "mtª dlª“! ”' contar dª segun—
ranymphando ,, snr, Alfredº Vidª e ultima. publicação d'este

no respectivo jornal, chaman-
dal, capitalista de Lisboa, e & ex.mª

do c citando o interessado An-

 

 

Vós, que sois ramos viçosos,

Que em mui breve hão-de florir

Nesses massíços formosos

Das Heresias do provir,

Vós, que em rasgos d'alegria

Vindes honrar neste dia

A meiga filha do Liz

— Em seu nome vos sando

E ainda acima de tudo

Ergo—um viva ao meu Paizl

 

 

snr.“ D. Dalmira Vidal, tios do

neophito.
  

 

 

Salvél ó povo nobre e hospitaleiro,

Da vetusta cidade de Leiria.

Vem vêr-te a—juventudc de Aveiro,

Salvél ó povo, salve' academia!

Está contractado o proxi-

mo enlace do snr. Columbano Ma-

chado, digno fiscal dos impostos,

com a snr.' D. Rosa Leal, filha,

 

tonio Ferreira Canha Junior,

ausente em parte incerta, casa-

,do com Beatriz Marques, para

assistir a todos os termos até ii—

..“__wmú-_._.,.__ _, __ _ ,,

dº .ªPSSº Sªªdºãº cºmefl'ªnªªºi*naldoreferidoinventario,cons-
Christiano Leal, na pouco falls.“_

,tituindo procurador ou esco-cido.
. . .

ilhendo domicilio na séde da co-

,marca, e n'elle deduzir os seus

,direitos, sob pena de revelia.

Pelo presente são tambem

citadas todas e quuesquer pes-

DI ' O soas incertas que se julguem

, _ _ , interessadas no mesmo inventa—

(2- Pªbtªªªçªº) .rio para n'elle deduzirem os

OR este juizo, escrivão'seus direitos, sob pena de reve— ,

P Marques, correm editos lia tambem. '

de 50 dias a contar da ultima. Aveiro, 6 de maio de 1911. '

publicação d'este a_nnuncio, Verifiquei:

Citando os co-herdeiros Ma—l _ _ ,

nuel Jacintho da Silva, sol— 0 Jº” flª Dªrº'tº'
Ferrezm Dias.Na manhã do dia E os cxcursio- tªn'º: mªl?? eAugusto Jªmil"

nistas depois de visitarem as ruinas tho da Silva e esposa, enjo
do velho Castello e a Sé Episco- nome se ignora, auzentes em
pal, sairam de Leiria com desti»

no a esta cidade, recebendo n'essa

occasiito provas de extraordinaria

apreço da parte daoifrcialidade, dºs

seus collegas do magistcrio ede to-

do o povo, que os acclamou no seu

regresso.

..Oxslá. que essas excursões cn-

contrem o melhor fructo no nosso

meio, tão avêsso a innovações uteis,

pois que o ensino moderno não pode

desprezar estes meios de cultivar o

espírito das gerações novas. A rua

neira de conhecer o progreio e a

Formosas damas, que o Liz namóra,

Em murmurios de suave e puro amôr,

Nós vos saudnmos com o mesmo ardõr

Da ave que saúda a luz da aurórs.  Orpheu.

Annuncios

 

Sobre as margens do rio, vosso amante,

Ao pallido luar, entre arvoredos,

Queremos a prender esses segredos

Que só vos allam dum amôr constante.

 

Salvé! salvé! bellissima cidade, l

Com quem benigna foi a natureza,

Ohl dá-nos teus sorrisos de bondade,

Teu mais caro penhor, tus nobreza.

Salvól salvél bellissima cidade,

Arca Santa das nossas tradicções,

Ohl dá-nos teus sorrisos, e amizade,

O mais caro penhor dos corações.

Leiria, 3—Vl—gl |.

A Academia Aveirense.

0 escrivão,

João Luiz Flamengo.

EDITAL
'C'—__—

  

Fcliciano Jºsé Soares, as iraníc das Alfândegas (: cliq/e ' f

do Posto de Despaczo rzduaneiro de [.ª classe em

Aveiro :

  

ªºíºººi", ª “ºiºªi é Vêr ººmº ªllª FAÇO saber: 1.º—que em virtude d'ordens superio—l
ªº ºxºººtª' res estão em vigor o art.º 100 do decreto de 31 de

janeiro de 1889, e seus paragraphos, os quaes a seguir se
PEI-0 DISTRICTO transcrevem :

mm,, 2__=(')=— Art.º 100 —- Os barcos de pesca são obrigados a

munir-se de licença da administração do

respectivo circulo aduaneiro ou dos seus

delegados.
;

gl.º—Esta licença não pôde ser tirada sem a ?
apresentação da matrícula feita na capi-

tania do Porto.

5 2.º — Tanto as licenças como as matrículas de-

vem acompanhar os barcos e ser apresen-

tadas todas as vezes que lhes sejam exi-

gidas pelos empregados necaes.

Por mais que o governo se es»

force por fazer entrar os rsacoiona-

rios na ordem, estes inimigos da li-

herdade não cessam de a alterar,

prejudicando assim a marcha da

Republica. O governo deve tomar

as mais energicas medidas para que

se não repitam 'casos como o que

vamos narrar:

Um grupo de cidadãos da fre-

guesia de Nariz, resolveu ir no pas—

sado domingo 1 Povos do Vallade,

local da assembleia eleitoral, usar

do direito do voto. D'esse grupo fs—

zia parte o sr. Guilherme Francis-

co Luize, ha muito conhecido como

republicano.

Depois de ter votado regressou

a esta freguezia com os seus com.

panhciros na melhor das harmo-

mas.

Como, porém, tivesse necessi-

dade .de entrar n'uma venda, onde

já se encontravam alguns maceio.

narios borrachas, invectivarsm-no

pelo facto de ter votado. Do alvo-

roço e desordem que se seguiu sa-

hiu o snr. Luize bastante ferido.

Um cavalheiro mão baixa que se

encontrava no grupo, aproveitando

o momento de maior confuslo, rou—

bon-lhe uma corrente e medalha de

ouro.

A's auctoridades competentes

recommendamos o caso.

2.º—que o preso para serem requeridas as licenças de

que trata. o artigo acima citado se estende até ao

fim do corrente mez de junho.

3.º—- que recomeça &. fiscalisação na ria no mez de julho

proximo futuro.

[aº — que todos os indivíduos encontrados no exercício da

industria da pesca, sem a respectiva licença, in-

correm nas penas de 23000 e 3003000 réis de

que trata o art.º 13, paragrapho 18, do decreto

n.º 2, de 27 de setembro de 1894.

E para constar se passou o presente e outros de egual

theor que vão ser affixados nos logares publicos do cos—

tume.

Aveiro e Posto de Despacho aduaneiro de 1.& classe,

6 dejunho de 1911.

O Chefe,

C. Feliciano José Soares .
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, po da alça fixo, podendo com- l l ] , i. (l) * Quem pi'ctcndel. dilija se

|I "ar de 20 a 30 kilos de E..:S :] ie. O(lnlíll () ( lllPl'- . ( _ ELEG NTE

Il . 5:38] cearia, azeite, bolachas, u Ant: min Souto Rntolli. =_____ lã za

    

 

    

  

   

  

    

  

- . Rua do Costeira—A veiro.

vmhos finos e de meza. - »
' Nada se publica referente

Breu preto. louro e cru. á vida particular do cidadão

Azeite de peixe. Hºtel Cysne [“

fu' ' Vidro de observação moral

* permittindo & limpeza interior

' e facilitando a alimentação ar—

 

!ºazendas e modas

Carnisnrla e gravutzn-iu

 
  

  

 

tificial. Utensiggsbªgsamanho Rua. 5 d'outubro —-—-'—_-=.——- m

; Prªt'ºªªª “ter]? minto ele— Cordoame e poíeame. AVEIR'O Assiguaturas .

: 1 games saiu um e. 0 or: w. :nen- L, . , . “dª l' , _=_ _ Pªmpa“ "A angrª PEREIRA

l; m ar 1c01es e agora (II O. , ,, [ C - Anno (Portugal 9.
! to 11uma quín & ou "U j . Mannifica insta acao. a

., pa )elaria « _ _ .. - á - colonias) . . 15200 réis Rua de José Estevam, 52-e 54

dim ] sa apropriada, Junto na. Semestre . 600 » Rua. de Mendes Leite 1 'ª e 5

lª' Manuel Augusto da Silva— OleBCÍOS de cemIPÍOIIO Asseio e limpeza. Braz,,(ann0)£,,ºe ' ' “

ªi“ AVEIRO- e diversas miudezas PREÇOS MODICOS A da! forte . .25533 » AVEIRO

'! . ª—ª-ª'ªªr-“ª' “ª“ ““ª“-”ª_- _—___-.———— "'—"— “"'—" "“”'—“" ' ' ' Vu 50 ' ' ' D () _ _; 'l'l". dv x ) ] 7." _ " .;

; . $$$ #5 ás &; WW piopx .t . .io nstr : stahpl. . Ih ento I.; n _: pa

I; A cºlºssal. www mai/%% Annunelos ás suas Ex.mªª clientes e ao publico em geral, que

I ' DE avalia Ile-* rem-luªr um enorme e variado ::urtim -utn

Por linha . . 40 réis

Repetições . . 30 »

Communicados . 20 »

ESTAÇÃO DE VERÃO

(Film ªbrirem

Eduarda Augusta Ferreira Usain
n. nmnmas LEITE, 13 A 2: :n. nos nuno/umano, Sti A 7-0

de. fazenda.—: 0 outros artigos propriis da pri-mnie

estação.

ª Mamodeiro

I Í __“)—
|

 

, Preços modicos
Perm.mentes — — centrar—)“»

espe:isl.

&...-.....AM ª _

GR'FF'THS (, ALBERTO JOÃO ROSA

: Fazendas, mercearias, miu-

=,| dezas, tintas, oleos e. ferragens.

H ' Grandes depositos de adu-

IÁ bos chimicos para todas as

| culturas.

II Arames para ramadas. Ara-

,.

/
“
_

 

da ões pão ideal dos diabeticos. tu— RUA DIREITA

I nleâuliii'tlhaâocs cªtiª ;aniifrc. AVEIRO berculosos e convalescentes
B

I, “x:—::“ _. *_LZTT:_ VVBI O

, ; C""ªªtº Portland. DEPOSITARIO
Tem a honra de participar ás suas ex?“ clien—

tes que tem em exposição no seu estabelecimento

todo o seu numeroso sortido para a presente estação:

t Batata de 1.' qualidadc pa-

? ra sementeiras, e muitos ou-

" tros artigos.

Virgilio Souto Ratola.

« Francisco A. Meyrelles

DOMINGOS Gªmªs censos summon os IIJIIIWIIS c FIÉIBIBLIGEM
R L .- VEIRO - ' ' 'UA Alº—GA A Tintas e oleos de primeira qualidade.

“IBISEIZ-llo mODERIlÚVidraça, cobre, chumbo e arame.

PRAÇA MARQUEZDE POMBAL i ' Adubos chimicos c organicos.

AVEIRO

 
 

Tccidos d'alta novidadt em algodões, lãs e se-

das, para vestidos. O maior e mais tonipleto sorti-

do em tCtidOS leves dalgodao em cassas (ambraias,

voies, buplistes, foulards, nanzuckes, zepliires pa—

manás, fustões, etc., etc.

Nuillieroso smtido em cintos de pollica e d'elas-

  

Praça Luiz Cypriano  Sulphato e enxofre.

 

diª] .

“Il“ '
.

. I;; | AVEIRO tico, lingue linitaines, piluscslboadadashszzias de bÍi- A direcção d'este collegio ___—___. Aí Y,

. xo, som nn ns em se a e a go no 00 e es espar ]» montado nas melhores e mais %%%&—%%%& _

É . º lho, meias, piugas, leques, sedas. ruclus tulles, ga- modernas condições pedago— Af Mr %%%&—<

;; nrmaãem aº mercearia Éliªbpºlmtiésoremlas e, muitos outros artigos proprios gicas, de. hygiene & de confor

, to, para o que possue pessoal?;

' Generos de primeira qualidade _
lialnlitado & casa: no ponto?xy

Vinhºs finºs e licores Sabonete IRENE, exclusivo da casa, mªlª ªªlªbrº dª_º'dªdªv "ºº'

' Especialidade em Chá e Café & 100 réis. be todas as meninas que pro- .,(Í

curem casa de educação e en-

sino, garantindo—lhes n me-

lhor installação e as melhores?/?[

“condições de aproveitamento.â/><

Figo do Algarve Especialidade em vinhos do Porto e. Madeira,

oognacs e outras bebidas.

 

Agun do Esteira

(BEIRA ALTA)

ç (Na Serra Cu) Caramulo)

CAMISARIA=GRAVATARIA
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Variado sortido de fructas seccas, queijos

e chocolates .

?

“ULTRAMARINA” É Bolachas nacionaes e estrangeiras.

l/â

_. , [:WHNHM IIE SEGUROS
Chá e café de qualidade superior.

3 CAPITAL 500:ooo$ooo réis %

Ma...—......»—-meu—M

TYPUGPHIASILVA
(a vapor)

 

     
      

      

  

  

  

  

      

   
ª Unico remedio natural que

cura radicalmente & ANE-

I' ' ' MIA, & CHLOROSE, as doen

ças do estomago. etc., etc.,

, como se pode prover-. com at-

testados da maxima confiança

que se acham patentes ao res ,

peitavel publico no deposito “

geral. '

EDMINEEE PEREIRA GUIMARÃES

.; Seguros marítimoseterrestres. % Rua Jºse Eªtevªm_AVEIRO É]?

Seguros postaes. %*ÃWBSÉR&ÉSÉXQÍEKX/

' Agente em Aveiro

A. II. Maximo Junior.

“game—”359.-- BICYCLETAS, RELOJOARIA

FLOBISTA =e=

AMELIA AUGUSTA mo- ACCESSORIOS

. DESTA, com atelier de fio-

" rista na Rua Manuel Firmino; ' “”"”—'

concerta e aluga flores e en—

carrega—se de. qualquer ou—

-'f commenda concernente á sua

' &» arte. Agente da melhor bicycleta inglcza &

MIS MESTRES runs “ º B A R T ,,
diversos modelos 3. 403000. 55%000 e 753000 réis.

Lixas de todas às qualidades,

rivalisando

com as estrangeiras em

preço e duração.

 LARGO oo ESPIRITO SANTO

 

 
 

Illll GIRREU, IB E 78

f . , (.?/zica agen/c em Aveiro

_IPIIIIIHGIISGGD merecemos

CAFE”

Grande redacção de preços

A antiga e acreditada PA-

DARIA MACEDO annuncia

que, devido a um contracto '

feito ultimamente, acaba de

reduzir os preços do CAFÉ

que. tem á venda como espe- .

cialidade da casa, ficando a

vender o que era de 720 réis '

o kilo a 600 e o de 560 a 500 :

réis. ."

Experimentem, pois, .) CA- ::

FÉ da Padaria Macedo que.

é o melhor e mais barato que

hoje se vende em Aveiro.

Borracha em folha e tubos. Oleos c gazolina.

Ollicina de concertos e pintura.

 

N'esta Ollicina, montada pelos processos mais

modernos, com material nacional e estrangeiro,

executam—se com & maxima perfeição e rapidez to-

dos os trabalhos concernentes á arte typographica,

taes como:——- jornaes, livros, memoriaes, memu-

randus, cartões de visita, circulares, prospectos, re-

cibos, facturas, enveloppes, relatorios, e todos os

impressos para uso das repartições publicas, jun—

tas de parocliia, etc.

Q Modieidade de preços

Toda a correspondencia deve ser dirigida a José da

Silva, administrador da Vitalidade, Aveiro.

 
Bicyclctas de diversas marcas 8. 3035000 e 35%000 réis.

Alugueis de bicycletas novas.

Concertos em relogios.

Fabrico pelos processos mais

aperfeiçoados .

Unica fabrica no paiz.

BRITO & Cf POMPILIO HÃTOLLÃ

'WWMWG Sóza—Aveiro. AVEIRO

SETE GBANDS PRIX

Preços baratissimos

 

   

As machines de costura da Companhia SINGER

obtiveram na exposiççãode S. Luiz de 190& sete grande

, ' «; Bum annia Fabril Sin er

acirra.sazigzmãªz'isrªºªªªºª ªº ““ª MACHINII SINGER PARÁ IIIIIIII C,,,,,,,,,,,I,,,,,,.,,,,g,. Antin: ",.

Domestica Bobine Central . _,.»—

1T01DIDS (IDS IIIGMDIEILIDS II 500 IBÉIIS SMAHMS SUCCURSAL EM AVEIRO

AVENIDA BENTO DE MOI'ITX

 

pelos trabslhos artisticos. Rendas tapeçarias e ador-

nos feitos na mesma machina que serve para. toda _—

ª ªlmª dº Peça-se catalogo lllustrado que se dá. grati-

retiramos 00131133“th _ sensºres IEE WW) GD WSFIBHGI'MD

_. ' SETE MEDALHAS DºOTJ'BO

   


